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Grão Mogol é uma cidade histórica localizada ao norte do estado de Minas Gerais com 
um grande interesse científico desde a metade do século XVIII, onde se encontraram 
cristais de diamante encrustados em uma rocha de origem sedimentar pré-cambriana 
pela primeira vez no mundo. Marco mundial da mineração de diamantes, o mais 
famoso desses corpos, denominado “Pedra Rica”, foi o primeiro lugar onde se 
encontrou e lavrou diamante pelo desmonte de rocha. Depósitos diamantíferos 
secundários, contendo juntamente diamante (monocristalino) e sua variedade 
policristalina, carbonado, são da Serra do Espinhaço e despertam há mais de dois 
séculos o interesse dos estudiosos, destaca-se dos demais minerais-gemas do país, 
não apenas pelas propriedades gemológicas, mas por estarem diretamente 
relacionados a um longo período da história do Brasil. O diamante típico da Serra do 
Espinhaço em Minas Gerais (região de Itacambira-Grão Mogol) e Bahia (região da 
Chapada Diamantina), indica condições anômalas e especiais de gênese desse cristal 
de diamante. Os métodos geofísicos há muito tempo são utilizados para análise do clã 
kimberlítico. No Brasil, a maioria dos cristais de diamante encontra-se em depósitos 
secundários, grande parte das intrusões conhecidas está intemperizada, erodida, 
recoberta por vegetação e/ou processos sedimentares. Desta forma, os métodos 
geológicos indiretos tornam-se essenciais para a pesquisa mineral. O presente 
trabalho tem como objetivo precípuo realizar a análise geológica-geofísica da região 
de Grão Mogol por meio da integração entre os dados geofísicos (magnetometria e 
radiometria) aerolevantados, com foco na compreensão da origem do diamante da 
região. Assinalando assim, com baixo custo a localização de possíveis chaminés 
kimberlíticas/lamproíticas que poderiam ter transportados os cristais de diamante do 
magma até a superfície e a delimitação da área de ocorrência dos conglomerados 
diamantíferos. O banco de dados geofísicos utilizado neste trabalho corresponde à 
Área 8 coordenado pela CODEMIG (Companhia de Desenvolvimento Econômico de 
Minas Gerais). A análise qualitativa contribuiu para o aprimoramento do mapeamento 
geológico e compreensão do arcabouço estrutural da região. A partir da 
magnetometria foi caracterizada uma intrusão que se assemelha as anomalias 
regionais das chaminés alcalinas do Triângulo Mineiro e de Goiás, visualizada por 
meio da inversão dos dados magnetométricos, bem como a  visualização da geometria 
típica de pipes kimberlíticas, o que pode ser a origem do diamante da região. Por meio 
da radiometria ficou bem delimita as relações de contato dos conglomerados 
diamantíferos com as outras unidades litológicas.  A deconvolução de Euler mostrou-
se um método eficaz na estimativa em profundidade dos corpos causadores das 
anomalias magnéticas e suas possíveis implicações associadas aos aspectos 
estruturais da área de estudo. Na região de Grão Mogol, considerando a importância 
geoeconômica e o reconhecimento como marco da mineração de diamante no Brasil, 
sua origem é muito discutida ainda no meio acadêmico. Este trabalho é importante 
para o aumento do conhecimento geológico dessa região, além de demonstrar a 
relevância e influência da geofísica para a resolução de questões geológicas e 
estruturais. 
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